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PROGRAMA

Objetivo:

A disciplina  tem como  objetivo  discutir  a  especificidade  da  inserção  dos países  periféricos,  latino-americanos  e  asiáticos,  na
globalização financeira,  introduzindo uma série  de temas econômicos,  em especial  as características  do sistema monetário e
financeiro internacional contemporâneo, as reformas estruturais promovidas na década de 90, as crises financeiras desta década e
alguns de seus desdobramentos,  como os ajustes nos regimes de política macroeconômica após as crises e suas lições tanto
teóricas  quanto  em  termos  de  proposição  de  política.  Dessa  forma,  pretende-se  ilustrar  os  desafios  contemporâneos  do
desenvolvimento do ponto de vista da economia internacional.
  
Conteúdo programático:

PARTE  I  –  O  sistema  monetário-financeiro  internacion al  na  era  da  globalização  e  a  especificidade  da  ins erção
periférica

1.1 - Perspectiva histórica
Bibliografia principal
Belluzzo,  L.  G.  de M (1995)  O declínio  de Bretton Woods e a emergência dos mercados globalizados.  Economia e Sociedade,

Campinas, n.4., p.11-20.
Eichengreen,  B.  (2000)  A  globalização  do  capital:  uma  história  do  Sistema  Monetário  Internacional.  São  Paulo:  Editora  34

(Introdução e cap. 4).
Helleiner, E. (1994) States and the Reemergence of Global Finance, from Bretton Woods to the 1990´s. Ithaca and London: Cornell

University Press. (Introdução).
Medeiros, C. A. de (2004) A economia política da internacionalização sob liderança dos EUA: Alemanha, Japão e China. In: Fiori, J.L.

(org.) O poder americano. Petrópolis: Vozes
Tavares, M. C. e Melin, L. E. (1998) Pós-escrito 1997: a reafirmação da hegemonia norte-americana. In: Tavares, M. C. e Fiori, J. L.

(orgs.) Poder e Dinheiro: uma economia política da globalização. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes.
Bibliografia suplementar  
Bairoch, P. (1996) Globalization myths and realities: one century of external trade and foreign investment.  In: BOYER, Robert &

DRACHE, Daniel (eds.) States against markets: the limits of globalization. London: Routledge.
Bordo, M, Eichengreen, B. & Irwin, D. (1999) Is globalization today really different than globalization a hundred years ago? NBER

Working Paper, No 7195, June.
Eichengreen, B. (2004) A century of capital flows. Capital flows and crises, Cambridge: MIT (cap. 2.)
Eichengreen, B (2000) A globalização do capital: uma história do Sistema Monetário Internacional. São Paulo: Editora 34 (cap. 5).
Medeiros, C. A.; Serrano, F. (1999) Padrões monetários internacionais e crescimento. In: FIORI, José Luís (Org.) Estados e moedas no

desenvolvimento das nações. Petrópolis: Editora Vozes.

1.2. Principais características
Carneiro, R.  de M. (2002)  Globalização financeira e inserção periférica.  In: Carneiro, R.  Desenvolvimento em crise:  a economia

brasileira no último quarto do século XX. São Paulo, Editora Unesp (cap. 7).
Chesnais, F. (org.) (1999) A mundialização financeira: gênese, custos e riscos.  São Paulo. Ed. Xamã, (Introdução).
Krugman, P. (1995), The International Role of the Dollar: theory and prospects. In: Krugman (1995) Currency and Crises. Cambridge:

MIT Press.
Prates, D. M. (2005) As assimetrias do sistema monetário e financeiro internacional. Revista de Economia Contemporânea, Rio de

Janeiro, vol. 9, n° 2, pág. 263-288, mai/ago.
Prates, D. M (2002) Crises financeiras dos países “emergentes”: uma interpretação heterodoxa. Instituto de Economia, Unicamp  -

Tese de doutorado (cap.2.)
Serrano, F. (2004) Relações de poder e a política econômica americana, de Bretton Woods ao Padrão Dólar Flexível.  In: Fiori, J.L.

(Org.) O poder americano. Petrópolis: Vozes, 2004. 
Teixeira,  A.  (2000).  O  Império  contra-ataca:  notas  sobre  os  fundamentos  da  atual  dominação  norte-americana.  Economia  e

Sociedade, Campinas, n. 15, p. 1-13, dez.

1.3. A especificidade da inserção periférica na vis ão do mainstream
Bibliografia principal
Bordo, M. D.; Flandreau, M. (2001)  Core, periphery, exchange regimes, and globalization. Cambridge, Mass.:  National Bureau of

Economic Research (NBER Working Paper n. 8584).
Eichengreen, B., Hausmann, R. & Panizza, U. (2003) Currency Mismatches, Debt Intolerance and Original Sin: Why They Are Not The

Same and why it Matters (NBER Working Paper n. 10036).
Eichengreen, B.;  Hausmann ,  R.;  Panizza,  U.  (2005a) The Pain of Original  Sin.  In: Eichengreen,  B.;  Hausmann, R.  (eds.).  Other

people’s money:  debt denomination and financial instability  in Emerging-Market Economies.  Chicago: University  of Chicago
Press.

Goldstein, M; Turner, P. (2004)  Controlling currency mismatches in emerging markets. Washington DC: Institute for International
Economics, 2004 (caps.   1 e 2  ).

Reinhart,C.; Rogoff, K., Savastano, M. (2003) Debt intolerance. Brookings Papers on Economic Activity 1, pp. 1-74.
Bibliografia suplementar



Eichengreen, B.; Hausmann , R.; Panizza, U (2005b). How original sin was overcome – the evolution of external debt denominated in
domestic  currencies in the United States and the British Dominions, 1820-2000. In: Eichengreen, B.; Hausmann, R.  (eds.),
op.cit.

Eichengreen, B.; Hausmann , R.; Panizza, U. (2005c) The Mystery of Original Sin. In: Eichengreen, B.; Hausmann, R. (eds.), op.cit.
Eichengreen, B.; Hausmann , R.; Panizza, U. (2005d) Original sin: the road to redemption. In: Eichengreen, B.; Hausmann, R. (eds.),

op.cit.

1.4. O ciclo de liquidez dos anos 90 e os fluxos de  capitais para os países periféricos 
Calvo, G. A; Leiderman, L.; Reinhart, C. M. (1993) Capital and real exchange rate appreciation in Latin America: the role of external

factors. Washington: International Monetary Fund (IMF Staff Papers, v.40).
Jeanneau,  S.;  Micu,  M.  (2002)  Determinants  of  international  bank  lending  to  emerging  market  countries.  Basle:  Bank  of

International Settlement. 2002 (BIS Working Papers n.112)
Prates, D. M. (1999) A abertura financeira dos países periféricos e os determinantes dos fluxos de capitais.  Revista de Economia

Política, v. 19, n.1, jan-mar
Unctad (2003) Trade and Development Report, 2003. Genebra: UNCTAD (cap. 2, item B).
Bibliografia suplementar  
Baer, M. (1995) Sistema financeiro internacional: oportunidades e restrições ao financiamento do desenvolvimento. Novos Estudos

Cebrap, São Paulo, jul.,1995.

PARTE II - A experiência latino-americana na globali zação. 

2.1 – As reformas da década de 90 e a inserção inte rnacional da América Latina.
Bibliografia principal 
Cintra,  M.  A.  M.  (1999)  Uma visão  crítica  da  teoria  da  repressão  financeira.  Campinas:  Editora  da  Unicamp  (coleção  Teses)

(Introdução).
Freitas,  M.  C.  P;  Prates,  D.  M.  (1998)  Abertura  financeira  na  América  Latina:  as  experiências  da  Argentina,  Brasil  e  México.

Economia e Sociedade, Campinas, n. 11, pp. 173-98, dez. 1998.
Studart,  R.  (2003)  A  integração  de  parceiros  desiguais:  os  efeitos  desestabilizadores  da  liberalização  financeira  e  a

internacionalização  das  economias  da  América  Latina.  In:  Ferraz,  J.C.;  Crocco,  M.;  Elias,  L.A.  Liberalização  econômica  e
desenvolvimento: modelos, políticas e restrições. São Paulo, Futura. 

Unctad (2003) Trade and Development Report, 2003. Genebra: UNCTAD (cap. 6).
Williamson,J. (1992) Reformas políticas na América Latina na década de 80. Revista de Economia Política, v.12, n.1.
Willianson, J.; Kuczynski, P. P. (2003) Depois do Consenso de Washington. São Paulo: Editora Saraiva (Introdução e Conclusão).
Bibliografia suplementar
Ffrench-Davis, R. (1999) Macroeconomia, Comércio e Finanzas para Reformar las Reformas en América Latina. Santiago do Chile:

Cepal e McGraw-Hill.
Rodrik, D. (1996) Understanding Economic Policy Reform. Journal of Economic Literature, vol. XXXIV, (1: 9-41).

2.2- Estabilização e crise: o debate na América Lati na.
Bibliografia principal 
Batista Jr., P. N. (1996) O Plano Real à luz da experiência mexicana e argentina. Estudos Avançados n. 28, set/dez 1996, pp. 129-

97.
Coutinho,  L.G.  e  Belluzzo,  L.G.M.  (1997)  Desenvolvimento  e  Estabilização  sob  Finanças  Globalizadas.  Economia  e  Sociedade,

IE/UNICAMP. 
Damill, M.; Fanelli, J. M. e Frenkel, R. (1996) De México a México: El Desempeño de América Latina en los 90. Revista de Economia

Política, 16(4):115-142.
Farhi, Maryse (2001) Dinâmica dos ataques especulativos e regime cambial. Economia e Sociedade, Campinas, n.17, p. 55-79.
Prates, D. M (2002)  Crises financeiras dos países “emergentes”: uma interpretação heterodoxa. Instituto de Economia, Unicamp

(Tese de doutorado) (cap. 3- Item. 3.2).
Bibliografia suplementar
Fanelli, J. M. (2002) Crecimiento, inestabilidad y crisis de la convertibilidad en Argentina. Revista de la Cepal, Santiago de Chile, n.

77, ago. – em português,  in Ferrari  Fº,  F. e Paula, L. F. (orgs., 2004).  Globalização financeira: ensaios de macroeconomia
aberta. Petrópolis, RJ: Vozes.

Griffith-Jones, S. (1996) La crisis del peso mexicano. Revista de la Cepal, Santiago de Chile, n.60, p. 151-170.

PARTE III - O Leste Asiático na globalização.

3.1 - Lições do Leste Asiático na globalização.
Bibliografia principal
Medeiros, C. (1997) Globalização e Inserção Diferenciada da Ásia e da América Latina. In: Maria da Conceição Tavares e José Luiz

Fiori (orgs.) Poder e Dinheiro: uma economia política da globalização. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes
Medeiros, C. (1999) China; ente os séculos XX e XXI. In: Fiori, José Luís (org)  Estados e Moedas no Desenvolvimento das Nações.

Petrópolis, RJ: Ed. Vozes.
Palma, G. (2004) Gansos voadores e patos vulneráveis: a diferença da liderança do Japão e dos Estados Unidos no desenvolvimento

do Sudeste Asiático e da América Latina. In: Fiori, J.L. (Org.) O poder americano. Petrópolis: Vozes.
Bibliografia suplementar
Unctad (1996) Rethinking Development Strategies: some lessons from East Asian experience. Trade and Development Report 1996.

Genebra: UNCTAD.

3.2- A crise asiática de 1997-98.
Bibliografia principal 
Belluzzo, L. G. de M. (1998) Notas sobre a crise da Ásia, Praga, estudos marxistas, Campinas, n. 5, p. 59-75.
Miranda, J. C. (1998) A Dinâmica financeira da crise Asiática. Política Externa, 6(4: 130-150).



Prates, D. M (2002) Crises financeiras dos países “emergentes”: uma interpretação heterodoxa. Instituto de Economia, Unicamp -
Tese de doutorado (cap.3 - Item. 3.2).

UNCTAD (1998) Trade and Development Report, 1998. Genebra: UNCTAD (cap.III).

Bibliografia suplementar
Griffith-Jones,  S.  e  Pfaffenzeller,  S.  (1998)  The East  Asian Currency  Crisis:  a  survey of  the debate on its causes and possible

solutions. http://www.ids.ac.uk/eldis/fulltext/sgj1.pdf
Medeiros, C. A. (1997) Raízes estruturais da crise asiática e o enquadramento da Coréia. Economia e Sociedade, IE/UNICAMP.
Stiglitz, J. E. (2002) Globalization and its discontents. 1. ed. New York, London: W.W. Norton (Há uma edição em português) (cap 4).
Unctad (2000) Trade and Development Report, 2000. Genebra: UNCTAD (cap.IV).
Unctad (1999) Trade and Development Report, 1999. Genebra: UNCTAD (cap.III).

PARTE IV – A agenda pós-crises

4.1. O debate sobre a abertura financeira
Akyüz, Y. (1993) Financial Liberalization: the key Issues. Geneve: Unctad (Discussion Papers, 56).
Biancareli, A. M. (2004) A ordem dos fatores altera o produto? Notas sobre a abertura financeira, a seqüência da liberalização e o

caso brasileiro. Trabalho apresentado no IV Colóquio Latino-Americano de Economistas Políticos, São Paulo, 2004.
Eichengreen, B., Michael Mussa e al. (1998) Capital Account Liberalization: theoretical e practical aspects. (IMF Occasional Papers,

172).
Fischer, S. (1998) Capital-account liberalization and the role of IMF. Princeton Essays in International Finance, International Finance

Section, Princeton University, n.207
Rodrik, D. (1998) Who needs capital account convertibility? Princeton Essays in International Finance, International Finance Section,

Princeton University, n.207
Stiglitz, J. (2000) Capital Market Liberalization, Economic Growth and Instability. World Development vol. 28, n. 6, pp. 1075-1086.

4.2. Os controles de capital
Bibliografia principal 
Bastos, P. P. Z.; Biancareli, A. M.; Deos, S. (2005) Controle de capitais: reflexões para o Brasil a partir de experiências internacionais.

Trabalho apresentado no X Encontro Nacional de Economia Política, Campinas - SP, 2005.
Carvalho, F. J. C.; Sicsú, J. (2005) Teorias e experiências de controles do fluxo de capitais: focando o caso da Malásia, Instituto de

Economia da UFRJ (Trabalho não-publicado).
Carvalho, F. J. C.; Sicsú, J. (2004) Controvérsias recentes sobre controles de capitais, Revista de Economia Política v.24, n.2, abr-jun,

p.163-185.
Epstein, G; Grabel; I; Jomo, K. S (2003) Capital management techniques for development countries in the 90s: seven success stories

and lessons for the future. Disponível em: http://www.networkideas.org.
Paula, L. F. de; Oreiro, J. L.;Silva, G. J. C. da (2003) Fluxos e controles de capitais no Brasil: avaliação e proposta da política. In: Sicsú,

J.;Oreiro, J.L.; de Paula, L. F.  Agenda Brasil: política econômicas para o crescimento com estabilidade de preços. São Paulo:
Manole, p.65-116.

Bibliografia suplementar
Eichengreen, B. (2004) Capital controls: capital idea of capital folly? Capital flows and crises, Cambridge: MIT, (cap. 10).
Eichengreen, B. (2004) Taming capital flows. Capital flows and crises, Cambridge: MIT (cap. 11).

4.3. A reforma na arquitetura financeira internacio nal
Bibliografia principal
Akyüz, Y., Cornford, A. (1999)  Capital flows to developing countries and the reform of the international financial system. Geneve:

United Nations Conference on Trade and Development (UNCTAD Discussion Papers, n. 143).
Cunha, A. M. (2002) Reformas na arquitetura financeira internacional: novidades no front? (Trabalho não publicado).
Ocampo, J. A. (2001) International asymmetries and the design of the international financial system.  Santiago, Chile: CEPAL, abr.

(Series temas de coyuntura n.15).
Unctad (2001) Trade and Development Report, 2001. Genebra: UNCTAD (Parte 2,. cap.III).
Unctad (1999) Trade and Development Report, 1999. Genebra: UNCTAD (cap.IV).
Bibliografia suplementar
Eichengreen, B. (2003) Crises financeiras: análise, prevenção e gestão. Rio de Janeiro: Editora Campus.
Goldstein,  M.  (2001)  An  evaluation  on  proposals  to  reform  on  International  Financial  Architecture. NBER  Conference  on

Management of Currency Crises.
Griffith-Jones, S. (1999) A new financial architecture for reducing risks and severity of crises. Paper prepared for the CEPAL-Jacques

Maritain Foundation Conference, Mar. 29-30, Santiago do Chile, Chile.
Unctad (2001) Trade and Development Report, 2001. Genebra: UNCTAD (Parte 2,. cap.IV, V e VI).

PARTE V - Lições teóricas da inserção dos países em d esenvolvimento na globalização.
Cunha,  A.  M.;  Prates,  D.  M.(2003)  Instabilidade  e  crises  nos  anos  90:  os  avanços  teóricos  e  as  limitações  políticas  para  o

desenvolvimento  dos países periféricos.  In:  Ferraz,  J.C.;  Crocco,  M.;  Elias,  L.A.  Liberalização econômica e  desenvolvimento:
modelos, políticas e restrições. São Paulo, Futura.

Kregel, J. (1998) Yes,“It” did happen again – a Minsky crisis happened in Asia. New York: The Jeromy Levy Economic Institute, 1998
(Working Paper n. 234). Disponível em: http://www.levy.org

Kregel, J. (1999) Was there an alternative to the Brazilian crises? Brazilian Journal of Political Economy, São Paulo, v. 19, n. 3 (75),
Jul./Sep.

Prates, D. M. (2005) A literatura Convencional sobre Crises Financeiras nos Países Emergentes: os modelos desenvolvidos nos Anos
90. Revista Estudos Econômicos, São Paulo v. 35, n. 2. São Paulo, p. 359-385

PARTE VI. Tópicos atuais



6.1. A recuperação pós-2001: características e risc os 
D’Arista, J. (2005) Causes and consequences of the buildup in global liquidity.  Capital flows monitor, March. Philomont: Financial

Markets Center.
Dooley, M; Folkerts-Landau, D.; Garber, P. (2002) An essay on the revived Bretton Woods System. Cambridge, MA: National Bureau

of Economic Research (Working Paper n. 9971). Disponível em: http: www.nber.com
Eichengreen,  B.  (2004)  Global  imbalances  and the  lessons  of  Bretton  Woods.  Cambridge,  MA:  National  Bureau  of  Economic

Research (Working Paper n.10497). Disponível em: http: www.nber.com.
IMF (2003) World Economic Outlook. Washington D.C.: International Monetary Fund, april (cap. II. When Bubbles Burst).
IMF (2004) World Economic Outlook. Washington D.C.: International Monetary Fund, april (cap.II. The Global Implications of the U.S.

Fiscal Deficit and of China's Growth) 
Freund, C., Warnock, F. (2005) Current Account Deficits in Industrial Countries: the bigger they are, the harder they fall? World Bank;

University of Virginia.
Macedo e Silva, A. C. (2005) Fuga para a frente, rumo à fronteira final? Política Econômica em Foco n. 5, Instituto de Economia,

Unicamp (Seção I. Economia Internacional).
Bibliografia suplementar
Dooley,  M; Folkerts-Landau, D.; Garber,  P. (2004)  The Revived Bretton Woods System:  the effects of periphery intervention and

reserve management on interest rates and exchange rates in center countries. Cambridge, Mass.: National Bureau of Economic
Research (Working Paper n. 10.332).

6.2. O novo ciclo de liquidez para os países perifé ricos
Biancareli, A. (2005) A festa dos emergentes. Política Econômica em Foco n. 4, Instituto de Economia, Unicamp (Seção I. Economia

Internacional).
Cintra, M. A. M. (2005) A exuberante liquidez global. Economia Política Internacional: Análise Estratégica n.5. 
Farhi, M.; Prates, D. (2004) Economias emergentes e ciclos de liquidez. Trabalho apresentado no IV Colóquio Latino-americano de

Economistas Políticos - São Paulo- SP, 2004.

6.3. Regimes cambiais e monetários nas economias pe riféricas
BIS (2005a) Foreign exchange market intervention in emerging markets: motives, techniques and implications, BIS Papers no. 24,

may.
BIS (2005b) Globalisation and monetary policy in emerging markets, BIS Papers no. 23, may.
Corine, H.; McCauley, R (2003)  Living with flexible exchange rates:  issues and recent experience in inflation targeting emerging

market economies. Basle: Bank of International Settlement, 2003. (BIS Working Papers, n. 130).
Mohanty, M.S. e Scatigna, M. (2005) Has globalisation reduced monetary policy independence? BIS Papers no. 23. Globalisation and

monetary policy in emerging markets. Disponível em http://www.bis.org. 
Willianson,  J.  (2000)  Exchange rate  regimes  for  emerging markets:  reviving  the intermediate option.  Washington:  Institute  for

Internacional Economics.


